
acabar asy como o desejays e a muito real pesoa e estado de Vosa Alteza
guoarde e acrecente com muito (sic) lomguos dias de vida e acrecenta-
mento de mais reinos e senhorios. Beijo as reays mãos de Vos'Alteza.

De Caminha a xxx dias d'Oitubro de 1534.
Cryado ne vasalo de Vossa Alteza

Ho marqes
No verso:

Do marques de Villa Real.
(M. L. E.)

509. II, 7-11 — Parecer de Nuno Rodrigues Barreto a D. João III
a respeito da entrega de Azamor e Safim. Quarteira, 1534, Novembro, 1.
— Papel. 3 folhas. Mau estado. Cópia junta.

Senhor

Vossa Alteza me manda que lhe mande meu parecer sobre se dei-
xara Çafim e Azamor ou não ou se sera mylhor fiquarem fortalezas
roqeiras. Beiyarei as mãos de Vossa Alteza tomar meu parecer como de
qem nom deseya mais que servy Ho e não como de mancebo e de pouca
esperiencia.

Digo Senhor que quanto a se deyxarem parece me tam forte poder
nyngem dizer a Vossa Alteza que he bem fazer se que me faz nom saber
ho que digo senão que ya nom saraos os portugeses por quem os reis
pasados dezyam que tinham tamtos mill filhos porque se estes fosemos
mais leve nos pareceria gastarmos nosos patrimonyos corn as vydas que
deixar Vossa Alteza ho que seu pai ganhou e tamto toqua a seu estado
e sendo duas cydades tam nobres tomadas sobre tamtos comselhos e de
homens que tam bem sabyam a gera e o que de toma las podia soceder
pelo quall eu nom creio que pode parecer bem a pesoa nhua nem a mim
ho parece.

(1 v.) Item quanto a se sera milhor fiquarem roqeiras se como estam
Vosa Alteza me diz que nom podem ser tam fortes que escusem socoro e
como hele a de ser necesario necesydade tem de grandura em que cayba
porque pequeno lugar nom pode ter gente que agarde muito trabalho
quanto mais que Çafim segundo tenho sabydo nom pode deixar d'estar
asy como esta porque a prencipall fortaleza que tem he Allquaçaba a
quall esta tam aradada do mar que se nom pode soster nem as outras
deixamdo hela.

Item Azamor segundo tenho sabido comsentira fiquar a fortaleza
quando se mais nom pudese fazer porque ho sofre ho lugar e a grandura
dela e tera gente que provida de mantimentos sofrera toda afronta que
lhe ho xarife posa dar e para se fazerem as fortalezas doutra feiçam e
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custarem cem mill cruzados sem escusarem socoro parece me milhor
soste lias como digo porque ho trabalho e custo sera ate que Vossa Alteza
ponha por hobra ho que diz.

Item quanto ao por homde se deva começar ha gera meu parecer he
que por a parte de Çafim e Azamor e as razoes por homde sam que ho
poder do xarif e he muito menos que ho del rei de Fez e a gente sogigada (S)
por força e não sua naturall nem hele he senhor de direito e o dia que virem
poder de Vossa Alteza la todos ho am de vir busquar. B estoutros lugares
da comquysta de Fez estam seguros asi por serem mays fortes como
por a vezinhamça que tem destes reinos e dos de Castela. B o xarife
destroido que sera mui pouco de fazer com ho poder de Vossa Alteza
ficara sem eixercito provido de mantimentos e cavalos e el rei de Fez
mais fraco e para se lhe poder fazer milhor a gera e com ho receo da
vezinhamça que digo nom a de ousar acodir ao xarife ho quall se lhe
Azamor e Çafim detxasem e se a gera começase por ho reino de Fez
agumtar se ia com1 ho irmão e acudir lhe yam e guntos seriam mui mãos
de desbaratar porque aymda que digam que se qerem mail para com
cristãos nom a amtre heles ymyzade quanto mays que bem sabem heles
que el rei de Fez destroido ho sam heles.

Item para se começar esta gera polo reino de Fez he necesario
tamanho poder que de batalha a el rei de Fez ho que se nom pode fazer
sem mui grande despesa e sempre ouvi dizer que cem anos de gera e não
hum dia de batalha e esta a se de dar a todos tres como se por aqi
começar.

Item quanto a Ceita ya escrevi os dias pasados (S v.) a Vossa Alteza
ho que me parecia se devia fazer que he te la mui bem aparelhada de
muros e artelheria e gente aimda que me parece que Barba Roxa nom
vira qua por quantas cousas la em Levamte tem que fazer nem el rei de
Fez follgara com hele em suas teras com1 tamanho poder que avera medo
fazer lhe ho que fez em Argell.

Item quanto ao como se podera servir de nos com menos esquandolo
para tam vertuoso preposito nom pode Vossa Alteza fazer cousa de que
ho recebamos parece me que devia lamçar por todos os do reino ho que
lhe parecese necesario para esta gera nom fiquando pesoa allgua — a
saber — aos fidallgos a cada hum aqelas lamças que bem posam soster
e dai para baxo cada hum segundo tiver page ho como Vossa Alteza
ordenar e porem ysto a de ser para se começar logo porque nom pareça
trebuto e não ho que Vossa Alteza deseya.

Item quanto ao que me mostrou Yoão Paez digo que me parece Vossa
Alteza nom dever pagar nhua divida enquanto a gera durar eceyto as
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de Fraudes porque se pagam delas enterese as quaes eu deria que hera
bem lhas agudasem pagar as pesoas que Vossa Alteza sabe ho podem
fazer pois que para yso so ho devem qerer ter pois tudo lhe vem de Vossa
Alteza e tambem pode (S) avcr respeito a allguas de pesoas necesitadas
digo as que ho forem.

Item as despesas do reino bem se pudera nelas falar multo mas a
materia nom da a iso lugar deve sis Vossa Alteza mui bem ver e achara
que ha muitas muito desnecesarias ao menos poder se yam fazer em
outras de mais seu serviço. E digo Senhor ysto porque quando neste
Allgarve ha tamanha sobegidam delas que fara por todo ho reino como
Vossa Alteza milhor vera se diso qiser lançar mão. Este he meu parecer
do que me manda que lhe diga. Ho caso hera milhor para falar que para
o escrever e tambem quisera ter milhor de comer para poder dizer a
Vossa Alteza mais largo meu parecer mas falltam me duas cousas a hua
0 credito a outra auturidade que por iso ho nom faço.

De Curteira ao primeiro de Novembro 7 b<? xxxiiij.

Criado de Vossa Alteza
Nuno Rodrigues Barreto

(M. L. E.)

510. II, 8-1 — Certidão da qual consta o que rendiam as sisas de
Bragança e de Rumo de Lampares, termo da mesma cidade. S. d. — Papel.
2 folhas. Bom estado.

511. II, 8-2 — Carta de Cristóvão Mendes a el-rei na qual lhe dava
conta do rendimento das sisas em Mirandela. S. d., Dezembro, 21. —
Papel. 2 folhas. Bom estado. Cópia junta.

512. II, 8-3 — Carta de Cristóvão Mendes para el-rei na qual lhe
falava a respeito das sisas das províncias de Trás-os-Montes. S. d., Feve-
reiro, 28. — Papel, 2 folhas. Bom estado. Cópia junta.

513. II, 8-4 — Carta de Cristóvão Mendes a el-rei na qual lhe dava
conta do que se passava com as sisas de Manteigas. S. d., Janeiro, 4.—
Papel. 1 folha. Bom estado. Cópia junta.

514. II, 8-5 — Carta de Cristóvão Mendes para el-rei na qual lhe
dava conta do rendimento das sisas de Marialva. S. d., Março, 4. — Papel.
1 folha. Mau estado. Cópia junta.

515. II, 8-6 — Carta dos vereadores da câmara de Lisboa para D.
João III a respeito da imposição nova que a cidade deixaria à Coroa pela
sisa do trigo. Lisboa, 1523, Agosto, 11. — Papel. 2 folhas. Bom estado.

516. II, 8-7 — Carta de Cristóvão Mendes para D. Sebastião a res-
peito das sisas de Bragança que se pretendiam deixar à câmara da mesma
cidade. Bragança, 1562, Dezembro, 16.—Papel. 2 folhas. Bom estado.
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